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SABBADO fi DE MAIO.

EXTERIOR.
—Lê-se no Doutrinário o seguinte:

REVOLUÇÃO NA ESCÓCIA.
Glasgow 6 ile Março ás 4 horas e meia

da tarde.
Uma multidão de operários armados

precorrem as ruas gritando—Abaixo a
Rainha!!—Dous homens da pulicia fo
ram immediatamente victimas da resis-
íencia que fizeram ao movimento.

Marchou sobro aquella cidade uma
força de cavallaria e infantaria, que es-
tavá em Berwick.

O povo começava a destruir partedas estradas de ferro, para interceptar
as communicações.

Esta noticia c dada pelo telegrapho
clectrico.

ALLEMANHA.

Revolta em Colônia.
Um supplemento á gazeta de Colog-

nc de 4 diz o seguinte:
"Em quanto que o Conselho da ei•

dade estava em sessão no dia 3, ajun-
tou-se o povo em volta do edifício e exigiu
que aquelle conselho fosse nomeação do
ppvp; e reclamcu alem disso o seguinte :

1. ° Que competia ao povo ou seus
delegados fazer as leis; que queria o suf-
fragio universal, e que todos fossem ele
giveis.

2. ° Liberdade de imprensa sem res-
tricçees.

3. ° AbeliçãP do exercito em pé de
guerra, e a creação da guarda nacional.

4. ° Liberdade dissociação.
5. °- Protccção para as classes labo

riosas.
6. ° Educação da mocidade pobre a

custa do estado.
Marchavam tropas em grande nume-

ro sobre Colpnia. Ignora-se qual seria
o resultado.

SUISSA

O Cantâo de Neufchetel foi sempre
considerado como parte da Prussia, cuja
influencia dominou alli sempre: o povoacaba de sacudir esse jugo, e de se pro-clamar independente. »

No 1.° do corrente mez rebentou
alli uma revolução que foi instantânea
mente abraçada por todo o Cantão. Os
gritos de independência da Suissa resoa-
ram por todo o Cantão, e o pavilhão da
republica fluetua em todas as fortalezas.

ITÁLIA

As noticias da Itália dão aquelle pa-iz na maior excitaçaõ.

Os acontecimentos de Paris produziram uma explosão completa, Em Turim
tropa e guarda nacional estavam debaixo
d'armas: parte da tropa de linha oocupa
va-se na cidadella em lazer cartuxos.

A Gazeta de Augsburgo com noti
cias de Vienna de 25 de Fevereiro diz
o seguinte:

" Cartas de Itália daõ noticia'de
movimentos revolucionários em todas as
partes. Sangue correu profusamente em
Bergamo, e grandes transtornos tiveram
lugar em Cremona. Os ofliciaes austria-
cos, que estavam nos theatros, foram lan-
çados dos camarotes á platea. Em Pia-
cencia houveram também desordens mui
graves.

_ 
"Cartas de Lombardia dizem que a

excitaçaõ causada pela noticia da revolu-
ção franceza ó extraordinária.

" Em Pavia a tropa fraternisou com
o povo e elegeo hum governo provisório. „Os monarchas desses pequenos esta
dos de Allemanha principiavam a conhe-
cer o quanto é precária a sua posição,e de sua livre vontade decretam concessão
ao povo. O rei de Wurtemberg, o o grãoduque de Baden já proclamam aos povos,e oflerecemlhes instituições liberaesü!

E certo que a causa do povo triumpha
por toda a parte, e que os soberanos, queaté aqui desdenhavam communicar com
os seus subditos, apressão-se a fazer lhes
concessões do toda a espécie.

Era bem tempo !
O grani duque de Baden, como publi-camos no supplemento de hontemfez con-

cessões a seus subditos.
Cartas de Vienna com data de 27,

dizem que naquelle dia se espalhara queas caixas econômicas haviam suspendido
os pagamentos, e que o povo a reclamar os
seus depozitos fora tanto que por seo-u-
rança dos mesmos estabelecimentos viram-
se obrigados a fechar as portas. Os boa-
tos eram falsos.

Finalmente: pasmai povos! o impe-
rador d'Austria vai dar uma constituição
a seus subditos, e também a liberdade
da imprensa!!!

O estado financeiro da Austria che-
gou aos últimos apuros: falla-se já n'um
empréstimo forçado de quarenta milhões
de florins. Entretanto a caza imperial teve
de contribuir para as urgências do estado
com um milhão de florins, e a casa d'Este
com 300 mil.

Logo que na Allemanha se espalha-
ram as noticias dos acontecimentos de Pa-
ris, principiou o povo a fazer reuniões,
e a discutir o melhor meio de obter re-
formas.

Em Wurtemberg houve uma espécie
de reunião monstro, aonde se concordou
uma representação ao rei, pedindo arma»
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ÇA, IMPRESSO POR MANOEL PEREIRA
Ramos, na rua Formoza caza ir. 2.

mento da guarda nacicnal, e que es officia-es sejam eleitos pelos cidadãos que forma-rem aquella milícia.
Um parlamento eleito pelo povo; quetodo o cidadão que tiver completado 21

annos poderá ser eleito.
Um eleitor para] cada 1:000: e paracada 100:000 um deputado.
Todo o allemão qualquer que seja a

sua jnrarquia, ou religião-uma vez que te-
nha 25 annos completos poderá ser ciei-
to deputado.

Que o parlamento allemão deverá fa-
zor as suas sessões em Frankfort-sur-Mei-
nc. Absoluta liberdade de imprensa,

Absoluta liberdade de religião, de cons-
ciência e de educação.

Jurisdição popular e jury.Igualdade de direitos para todos os
cidadãos.

Impostos sobro as propriedades.
Educação para todos.
Protecçiio e garantia de trabalho paraas classes laboriosas.
Administração popular, equitavel, eeconômica.
Responsabilidade de ministos, magis-

trados, e do todos os empregados publi-cos. Abolições de privilégios.
Esta representação foi apresentada aorei, o qual vendo, e avaliando as circums.

tancia, prometteu a deputação, que lh'a
apresentara, que havia de attender aos de-sejos de seus subditos. E que remédio
terá elle.

O grã-duque de Darmestadt leve tam-
bem de ceder ás exigências do povp, queforam pouco mais ou menos aquellasquo
o povo de Wurtemberg fizera ão seu mo-
narcha.

Cartas de Neufcbatcl dão os pro-menores da revulução que annunciamos
naquelle priucipado.

E' preciso notar que Neufchatel umdos cantões da confederação da Suissa,
não era como os outros uma republica,
mas um pnncipado, dp qual u rei da Pru-ssia éra seherano hereditário.

O governo provisório francez abolio
o direito ou imposto sobre os periódicos,e estes diminuíram immediatamente os pre-
ços.

O cidadão (conde) Rambuteau, quetora prefeito de Paris, acaba do se alis-tar na guarda nacional.
O princepe de Ligne embaixador dorei da Bélgica, teve no dia 6, a sua pri-meira mtrevista cem mr. Lamatine, a

quem cemmuniccu um despacho do sèu
governo que o authorisava a annunciar
ao ministro dos negócios estrangeiros do
governo provisório, que S'. M. o rei dos
«elgas deseja conservar com o gpvernrji francea relações amigáveis,
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Lord Normmaby communicou a mr.

tamartine, os despachos que recebera de

lord Palmerston, nos quaes o governo in-

glez continua a expcriimr o desejo de
manter amigáveis relações com a Fran

ça, e ardentes votos para que as medidas
adoptadas pelos dous governos possão con-
tribuir para a conservação da paz da Eu-
ropa, . . ,

Em Harburgo também as noticias cte

Paris produzem effeito: o povo juntou-se
immediatamente c pedio a reforma dos a-
buzos que havia na administração. O se-
nado teve a sagacidade c bom senso de
annuir immediatamente á vontade do po
vo, o qual se dispersou mui satisfeito com
o triumpho que alcançara sem verter uma
só gota de sangue.

Os acontecimentos políticos da Eu-
ropa tem operado fortemente para a bai-
xa dos fundos públicos, o cm Amsterdam
muitas cazas tom sido vitimas destas tluc-
tuações, Entre os muitos especuladores
que tem deixado de cumprir os seus con-
tratos ha um do mais d'um milhão de
florins.

Os fundos em Londres ficavão no dia
6 á tarde.
Portuguezos 4 por cento a.
Hespanhos „
Brazileiros .,
Três por cento consollados

(inglezes) 82i
Hollandezes 2| por conto.. 41 a 45

„ 4 por cento... .73 a 75
A Hespanha parece começar a sof

frer as angustias da morte. Barcellona
agita-se e Saragoça pcvtende revoltar-se.
(Dizem-no os joinaes de Madrid).

(Do Nacional)

.17 e 181.
13}
78.. 79

INTERIOR.
Recife 24 de Abril de 1848

—A leitura pausada dos joinaes por-
tuguezes, cuja recepção aceusámos em o
nunero anterior, habilita-nos a dizer mais
alguma cousa aos subscriptores.

O partido progressista em Portugal
continuava a desenvolver grande enthusi
asmo pelo movimento que, em França,
lançou por terra a dynastia de julho. O
órgão oíiicial desse partido, queremos dizer,
a Revolução de Setembro consagra sem-

pre o seu primeiro artigo de fundo á apre-
ciação desso movimento; e, por maior que
seja o empenho do leitor, elle não descobrirá
ahi uma expresão sequer, condemnatoria
dos actos daquelles que, tomando a direc

ção do carro da revolução, buscam aper-
feiçoar, em beneficio do povo, a obra
encetada pelo mesmo povo na memorável
noite de 24 de fevereiro deste anno, que,
como prevíramos no seu começar, parece
ser o destinado para os mais extraordi-
narios eventos.

Após de porfiada polemica com as

gazetas cabralistas, acerca da authentici-
dade da nota pela qual o encarregado
dos negócios de França em Lisboa recla-
mara contra as injurias e calummas, irro

gadas pelos periódicos ministeriaes por
tuguezes á republica franceza, a citada
Revolução affirmára categoricamente que
a nota fora enviada ao Sr. duque de
Saldanha, e que este a respondera ser-
vilmmte.

Os Francezes, residentes em Lisboa,
tinham aberto uma subscripção em favor
dos Pariensos, que foram feridos nos dias
22, 23 e 24 do precitado fevereiro, com-
batendo nas fileiras dos que pugnavam pelo
triumpho da causa popular.

Nada constava das províncias senão ;
as noticias commerciaes que consignamos I
no lugar competente.

As datas de Hespanha chegavam 'a I
7 de março. I

Ao serem informadas das ultimas
oceurrencias de França, as províncias
manifestaram summo prazer.
Em Barcelona, foi tal a manifestação, que
as tropas receberam ordem para perma-
necerem nos quartéis.

A vista do furor com que a republica
franceza era atacada pelos jornaes minis-
tenaes de Hespanha, e pelos oradores da
maioria parlamentar desse paiz, receiava-se
uma guerra continental. O próprio go-
verno dera mostras de compartilhar se-
melhante receio; pois qiic affirmava-se

que chamara a Madrid alguns dos regi-
mentos que se achavam fora d' ahi, e
mandara formar um exercito de observação
nos Pyrineos, composto de 50,000 homens
tirados dos corpos pertencentes ás capita-
nias geraes de Burgos, Aragâo, Castella-
Velha e províncias vascongadas.

Apezar de bem manifestada opposição,

passara no congresso, e ia ser apreciada
no senado, a proposta pela qual o minis-
terio solicitara autorisação para suspender
as garantias individuaes e contrahir um
empréstimo de duzentos milhões de reales.

Sciente disto, e certo de que o proje-
cto passaria no senado, o partido liberal
resolvera supplicar a D. Isabel II que
não o sanecionasse : mas, quando já tinha
a representação redigida, quando começava
a assigna-la, quando todos os jornaes oppo-
sicionistas e um moderado haviam trans-
cripto essa representação, o governo assen-
tou de abafa-la probibindo a circulação
dos referidos jornaes, como so deduz da
carta quo vamos copiar aqui, endereçada

pela redacção de La Prensa á da Nação:
«Madrid, 5 de março.—Apreciável

subscriptoi'.— Usando do direito que a
constituição concede aos Hespanhóes, e
confiados nas reiteradas protestações, e
explicita manifestação do governo nas
ultimas sessões do congresso; os Ilespa-
nhóes independendentes desta corte haviam
redigido, o começado a assignar uma res-

piitosa exposição á rainha, stipplicando-
lhe que negasse a sua real saneção ao pro-
jecto apresentado pelo governo, no qual
se pede a suspensão das garantias indivi- |
duaes, ou, o que vem a ser o mesmo, a
enthronisação da dictadnra.

« Todos os periódicos da opposição
e um moderado trasladaram para as suas
columnas a mencionada exposição, sub-
missa, reverente, moderada e justa ; o

governo, porém, faltando á sua palavra e I
violando escandalosamente as leis, impedio

por meio de um golpe de estado a cir-
culação de todos os periódicos, em que
se havia publicado a exposição, e são os
seguintes; El Siglo, El Clamor Publico,
El Eco dei Comercio, El Espectador,
La Esperanza, El Catholico, El Po-

pular. La Prensa.
" Foi esta a causa pela qual nao

remettomos para as províncias o nosso
numero de hontem, o que participamos

i em carta particular aos nossos assignantes,

na falta de outro qualquer meio que nos
apresente segurança.

" Ignoramos até onde irá o governo
no systema de arbitrariedade que acaba
de inaugurar ; qualquer, porém, que seja
o terreno em que se collocar, nem a
dietadura nos intimida, nem abandona-
remos o nosso posto emquanto mere-
cermos a confiança dos nossos numerosos
assignantes?"Entretanto, 

os progressistas não recu-
aram ante este golpo de estado: accor-
daram em nomear uma commissão pára
apresentar á rainha a mesma represen-
tação. Eleita a commissão, foi admittida
a presença de S. M., no dia 5 do março,
e ahi, perante o governador de palácio,
a camareira-mór e outros indivíduos, o
Sr. Corradi, na qualidade de relator, ao
apresentar a petição á raiuha, expressou-
se assim: .

" Senhora, a commissão da imprensa

progressista tem a alta honra de pôr nas
mãos de V. M. esta petição, para quo se
di»ne, em tempo opportuno, negar a sua
saneção ao pro]ecto do lei, apresentado

pelo governo ás cortes, solicitando ser
autorisado para suspender as garantias
individuaes, e levantar 200 milhões sobre
a receita publica." O direito do dizer a verdade aos
reis he tão antigo, senhora, como as tra-
dicções da monarchia. Neste Conceito, e

quando não ha nenbum symptoma que
possa dar pretexto sequer a medidas tão
aterradoras, o adopta-las cm semelhantes
circumstancia seria fazer um aggravo a
lealdade provada do povo hespanhol, cujo
sangue o patriotismo afiançaram a coroa
de V. M. em dias de provação e de perigo.

« Não existe um Hespanhol, senhora,

que com o seu proceder autoriso umas
disposições tão violentas. A melhor defensa
dos thornos são as leis. Com ellas, sati-
fazendo as necessidades da época, se con-
serva a tranquillidade publica, o so aug-
menta o prestigio dos reis."

S. M. respondeu, com visíveis mos-
trás de commoeão:

" Está muy bien: os doy Ias gracias
y proveré.n

Ouvidas estas palavras do S. M., a
commissão retirou-se jubilosa.

Ao noticiar estes acontecimentos, uma
das folhas opposicionistas declarara que,
se não fosse attendido este appello á
rainha, e o ministério chegasse á ser in-
vestido de uma dietadura ominosa, a ou-
trem que- não a opposição caberia a res-

ponsabilidade dos males que sobreviessem.
No entanto que tudo isto se passava,

D. Felix Garcia, chefe político de Ciudad-
Real, dirigia uma allocução aos manche-

gos, advertindo-os de qoe estava disposto
a coadjuvar os esforços do governo e a
conservar a todos o custo a ordem publica.

Tendo-se assoalhado nesta praça ai-

guns boatos assustadores acerca do esta-
do politico e fiifenceiro da Europa, e par-
ticularmentc de França, procurámos sa-
ber d'onde elles partiam, e podemos obter
de um amigo o Times de 1.7 de mar-

ço, trazido pela barca Carlota-Amélia,
o qual nos habilita a pôr os nossos lei-
tores ao alcance dos negócios transatlan-
ticos.

O movimento reformista vai progre-
dindo em toda a Europa sem encontrar
o menor óbice.
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A dieta germânica autor isou os di
versos estados da confederação a conce
derem a liberdade de imprensa aos res-
peçtivos subditos.

O senado de Hamburgo aproveitou-
se da autorisação, c, a exemplo do de
Francfort, abolio completamente a cen-
sura,

A 5 de março, os habitantes do prin-
cipado do Mônaco sublevaram-se; orga-
nisaram um governo provisório, institui-
ram a guarda nacional, e expulsaram o
respectivo principe, que fugio para Nice,
e dahi partio para Paris.

A 9 de março o povo de Weimak
congregou-se em frente do palácio do grão
duque, e reclamou as mesmas concessões
que se haviam feito aos povos de Bavie-
ra, Nassaw, Baden, e de' outras partes
da Allemanha, exigindo em primeiro lu-
gar a liberdade da imprensa. Foi tal o
motim quo o graõ-duque vio-so obriga-
do a apresentar-se a varanda do pala-
cio, e prometteu ao povo satisfazer-lhe to-
das as suas exigências.

El-rei da Saxonia, o eleitor de Hes-
se-Cassei, e o duque de Saxe-Coburgo-
Gotha concederam também a liberdade
de imprensa, e espera-se que a própria
Áustria brevemente imitará os outros es-
tados da Allemanha: "Se o não fizer, diz
o Times, o seu império cahirá aos pe-
daços.

Em Kassel, o respectivo eleitor re-
sistio até o ultimo momento, e só cedeo
quando vio o palácio cercado pelo povo
da cidade armado de espingardas, espa-
das o outras armas ofiénsivas.

Em Amsterdã:», el-rei também quiz
resistir; mas, cedendo, afinal, á manifes
tação geral da opinião publica, demittio
o ministério; substituio-o' por indivíduos
do partido liberal, e convidou a segurl-
da câmara dos estados geraes a propor
as modificações do pacto fundamental, que
julgasse necessárias. S. M. accresccntou
que se conformaria com as propostas da
câmara; e semelhante asseveração nao
só oceasionou um contentamento geral co
mo também uma alta nos fundos públicos.

Uma carta do Vienna, de 4 de mar-

ço, refere que o imperador d'Áustria es-
tava para conceder aos seus subditos uma
constituição análoga á que foi promul-
gada por Frederico Guilherme, no an-
no passado. Dizem que o conselheiro.de
estado Von Pipitz se achava encarrega-
do de organisar essa constituição, a qual,

nos dias 22 e 23 de fevereiro, com va
rias petições; os números de 4 e 5 de
março não contêem palavras algumas so-
bre a França.

Em Posem, as noticias da revolu-
ção franceza oceasionaram grande sen-
sação; todavia não se receiava uma in-
surreição immediata.

Em S.-Petprsburgo, o imperador
soube da proclamação da republica no
dià 1.° do março, por via da linha te-
legraphica, estabelecida entre Warsovia
e a capital da Rússia. As gazetas fran-
cezasque narrávamos acontecimentos de
24 de fevereiro chegaram ahi a 3 de
março, mas foram interceptadas no cor
reio, e ao mesmo tempo a gazeta de S,-
Petersburgo annunciou que suspendia a
sua publicação diária até o dia 7. Es
ta súbita decisão da gazeta ofiicial cau-
sou grande admiração, e dentro em pou
co soube-se de todos os pornienores da
revolução de Paris por meio das cartas
particulares e das communicações verbaos,
feitas pelos ministros das nações estran
gueiras aos fidalgos russos da sua ami-
zade. Na data das ultimas noticias, S.-
Petersburgo so achava mui agitada.

Em Vienna, fallava-se de uni con-
gresso geral, composto de todos os sobe-
ranos-allemães, que se devia reunir cm
Dresda, para deliberar em commum ácer-
ca da política interna e externa do paiz,
e o Frankfurter-Post-Amls-Zeituns di-
zia saber de fonte límpida que a dieta
germânica elaborava um projecto para a
revisão do pacto federal.

(Continua.")
(Diário de Pernambuco.)
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Snr- Rcdaclor,

Palma; neste comenos o meu Comman-
dante fez signal para que a força mar-
chasse, o quo so praticou com prompti-
dão, e o mesmo Snr. Commandante co-
locou-a na embocadura da dita rua da
Palma: nesta oceasião já se batião for-
temente a pauladas, e pedradas, entre a
esquina da rua dos Barbeiros e o logar
onde postou-se a força , dois grupos de
povo, e como a presença da tropa em
nada influio (penso eu) para o desappa-
recimento de tão terrível luta, o meu
Commandante deu a vós d'avançar, e co-
mo eu visse que a carga ja excedia a
30 passos pedi ao Sr. Commandante que
mandasse faser alto, o que se effectuou
no canto da rua dos Barbeiros, ahi o
cometa tocou alto o a reunir, pois—quo
algumas praças segtiião ainda os comba-
tentes. Foi neste logar, c depois do con-
flicto, que se me entregou o commando
de 38 praças, afim de guarnecer a em-
bocadura da rua da Palma no largo de
João do Valle, marchando então inconti-
nente o Sr. Tenente Campos com o res-
tante da força para outro ponto; de tu-
do isto invoco o testemunho do próprio
Snr. Tenente Coronel Cunha, Tenente
Campos, e mais praças que< Ia so acha.
rão; por tanto se o facto de haver a for-
ça carregado sobre os grupos em luta
merece alguma censura, ou elogio, a mim
nada me cabe, pois que sendo eu mera-
mente alteres, e estando aquella força
commandada por um Tenente, e sob a
direcção do respectivo Commandante do
Corpo eu nada poderia deliberar. Eis a
verdade e a resposta que dou ao Sr. Re-
dactor pelo seu próprio jornal.

Sou
S. C. l.o de Maio O alferes do

de 1818. Corpo de Policia.
Antônio José Pereira Maya.

—Tendo V. S. feito estampar na sua
Revista n. 441) de 30 de Abril ultimo
um artigo próprio em o qual diz—uAs
duas partidas que carrigavão sobre o

povo a bayonela pelas ruas da Palma
e de Nasareth ou do Sol, eraõ com
mandadas, a primeira pelo alferes Maya
da policia sob as ordens do Snr. Ca-
nha, a segunda pelo alferes Cassiano do
corpo fixo, o qual mandou dar os tiros.
Esses officiims paredão obrar de mo

de. Policia
depois de revista pelo baraõ Pillersdorff, i to próprio, porque o chefe

será submettida ao concelho de estado, não se adiava então presente»-* 'es

A constiUilçàoserá commum a todos os 
! 

peito cumpre-me laser a seguinte expo-

estados hereditários da Allemanha, que ziçfio.

pertencem ao imperador de Áustria; mas
os estados da Itália náo gozarão dos be-
neficios outorgados por esta medida, em

quanto elles se não tornarem menos hos-
tis ao domínio austríaco.

Na manha de Domingo de Páscoa
23 de Abril, por ordem do meu comman
dante o Snr. Tenente Coronel Antônio

*José 
da Cunha, marchei com 10 praças

e 1 cometa para a Freguesia da Sé a

Em"Napoies e Turim, mudaram-se | reunir-me ao Sr. Tenente Campos, que

os respectivos gabinetes no sentido liberal,, havia também, pouco antes, marchado pa

e a joven Itália prega a abolição do to
das as divisões territoriaes e a reorgani
sação da unidade da Itália.

Em Vausovia, a censura prohibioa
publicação de tudo quanto se refere á re-
volução franceza. O Correio de War-
soma, de 2 de março, refere o seguin-
te: "O condo de Mole foi encarregado
de organisar um novo gabinete"; a mes-
ma gazeta annuncia, no dia 3, que a ca
mara dos pares de França oecupara-se,

—E tanto, que sempre estivemos prezeutes, não de-
samparamos nunca os nossos compartidarios, e sempre
expostos ao perigo mantivemos os nossos na posição
que oecupavamos c assim nos conservamos ato" duas
horas da noite quando nos appareco um enviado da
parte dos contrários e pede uma conferência com o Sr.
Dr. João Pedro Dias Vieira: o objecto da conferência
era que houvesse este digno cidadão de intervir para
que acceitassemos uma capitulação da parte dos adver-
sarios tendente a evitar que continuasse a correr o san-
gue dos nossos com provincianos e sob a condição de
80 lhes ceder desoito eleitores novo em cada uma das
duas Frcguezias, ficando nós com vinte e oito e naõ
entrando n'cste convênio as eleições da Bacanga, Vi-
nhaes, o Villa do Paço ondo temos agora a satisfação
de annunciar aos nossos amigos que obteve o partido
completa victoria. Acccitoo-se a concordata, nem po-
devíamos deixar do o faser sem que nos submctlessc-
mos a uma tremenda responsabilidade, sem quo hou-
vessemos de dar contas as viuvas, aos orphãos, aos
parentes, aos amigos daquelles cujas vidas fossem bar-
baramente sacrificadas, em fim sem que tivéssemos de
responder perante o Paiz pelo horroroso especlaculo
de umas eleições compradas pelo sacrifício do tantas
mortes, e de umas eleições, Senhores, em quo a vic-
toria íbi nossa, em que os nossos adversários reconhe-
ecraõ que a maioria está do nosso lado, em quo ficarão
de peor condição contentando-se apenas com uma pe.
quena porção de eleitores o evacuando o campo quo
havião escolhido para principal theatro da luta eleitoral.

(Do Correio Maranhense n. 94 de 29 oV Abril)

li alta noute procuraram-mo os Srs. Drs. Janscu
Ferreira e Joze Sérgio, dizendo-me aquelle que por
parto da commissaõ central da ox-opposição lhe fallára
o Dr. Joze Sérgio para amigavelmente terminar a luta
que infallivelmente tinhão ainda de travar os partidos
antes (seja-me perinettida a expressão) de conquistarem
as Igrejas; que a ex-opposição de tudo desistiria dan-
do-se-lhe a metade dos eleitores em ambas as Fre.
o-uezias du Capital; que a eleição pouco tinha com a
política provincial, c nenhum desár resultará para am-
bos os partidos, e muito mais estando conformes a res-
peito do dois candidatos, isto é, dos Srs. Conselheiros

ra ali com 40 praças, e chegando eu ao
logar do meu destino ainda o Sr. "Cam

pos lá não estava, mas logo depois elle
appareceu com a foiça, e eu iininediatn
mente fiz-lhe entrega das praças que con
duzi do quartel, e fiquei por consequen
cia debaixo de suas ordens por ser eu
alferes; poderia ter decorrido meia hora

quando appareceraõ gritos—ahi vem ei
ies—e o povo que existia na Sé enca-
minhava-se cm direcção para a rua da hratino c Joaquim Vieira. Respondi-lhes que quem

W'i^i&'\



'•' "''X" ¦Z--\y'<^.>:<-.-,-\^^-;* IC" -y"7-

A REVISTA.

devia c podia acceitar ou regeitar a proposta era o Co-
ronel Izidoro, que se achava a testa do partido, e no
cazo de conhecer molhos as pessoas e forças com que
contava c os meios que haviam para o vencimento da
eleição; que a minha opinião particular era—abraçar
antes algum accordo amigável sem desar para ambos,
do que sugeitar ao cacete e a faca a decisão da elei-
ção; que não considerava esta eleição de vida e do morte
para o partido, e que nem via necessidade de arris-
car-se a ultima carta—Convidou-mo então o Dr. Fer-
icira para irmos a Conceição fallar com o Coronel
Izidoro a este respeito, afim de dar-se uma resposta
definitiva a proposta da Cotnmissão. O Coronel Izidoro
ponderando-nos o receio de choque muito ensangtfen-
tado, principalmente assenhoreando-so os adeversarios
da porta lateral da Igreja da Conceição, que deita paraa rua grande, por onde, primeiro que os ligueiros, po-
diam tomar conta da Igreja, regoitou todavia a pro-
posta de ametade dos eleitores era ambas as Frcguc-
íiias, dizendo-nos que não se ciaria de entrar em con-
cordata, contanto que fosse esta mais consentunea com
a posição de superioridade que tinha sobre os con-
trarios—Fomos, em conseqüência disto, eu c o Dr.
Ferreira levar a decizão no Dr. Sergiu, quo então se
achava em uma caza da rua de Santa Anna com o Dr.
Paço, e ahi depois de reflexões de uma e outra par-te assentou-se a final em concedermos a metade dos
eleitores da sé, cm que legalmente a ex-opposiçao po.dia ter maioria na Meza, c um terço ou antes nove
eleitores da Conceição, onde em cazo algum podiamcontar com maioria na Meza parochialj—que ambos
os lados apresentariam os eleitores que mais lhes con-
viessem, assim como que votariam com liberdade a
respeito do terceiro candidato sobre o qual não podiahaver accordo: este candidato era o Sr. Franco de
Sá—

Pedo a verdade que eu refira, que também por
parte da commissão da cx-opposição, queria o Dr,
Paço que estendêssemos o convênio ás Freguesias de
fora da capital, afim do prevenir a luta cm toda a
comarca, porem ficou isso dependente da approvacão
dos nossos amigos dessas Freguesias.

{Dr, um avulso, de 26 de Abril, assignado
Sr. João Pedro Dias Vieira.)
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•' Entretanto bem que a existência do con-
venio seja facto incontestável, as condic-
ções com que foi assentado, hão sido di-
versamente explicadas. O Publicador, o
Correio Maranhense, o impresso tio Sr.
Dias Vieira, sustentai) que o convênio cons-
tara simplesmente da cedencia a ex-oppo-
sição de 18 eleitores, nas duas freguezias
dista cidade, ao passo que o Estandarte,
e nós declaramos, que o convênio tivera
por base a divisão do collegio em partes
iguaes:" e mais adiante: " Seria mais útil,
que as condicções se protocoli-iassem, ain-
da1 quo depois fossem menoscabadas, por
quanto o partido traindo podia defender-se
e justificar-se perante o publico. Agora
estamos no dize tu, direi eu, e todos per-
plexos, não se sabendo quem tem rasaõü..."
A frieza com que o contemporâneo deflen-
de os interesses dos seus nesta parte, pare-
ce indicar que o numero de eleitores que
devem caber a cada partido, não 6 condic-
ção essencial, uma vez que sejaõ garanti-
dos os outros ajustes ou artigos secretos
do tratado a que alludia em seus n.°» 43 e
44, e que se afirma ser a exclusão (Io Sr.
Franco de Sá da lista tríplice, acceita pe-
los nossos suppostos commissarios, e a pre-
sidencia do collegio para o Sr. Ângelo
Moniz. No em tanto, a vista de tantas
contracções, julgamos o Snr. Joze. Paço,
como principal ou unico commissario da
ex-opposição, obrigado a publicar tãobem
o seu manifesto, e o convidamos a fazel-o
no interesse de ambos os partidos.

Dando de barato os desmesurados lou-
vores próprios que tanto os Srs. Jansens
corno o Sr. Vieira se arrogão em seus
manifestos, porque emfim cada um se pode ter na conta que quizer, não devemos
certamente deixar passar em silencio uma
triste verdade que resalta das acerbas re-
criminações que todos elles fazem ao Sr.
Franco de Sá de quem dizem que tinhão
muitos motivos de queixa; e vem a ser,
quo em vista dos sentimentos que concen-
travão no fundo de seus corações, e ago-
ra patenteião, não estavão nas melhores
disposições para com esse Sr., quando sem
authorisaçaõ do partido da liga, e de seu

Não é o facto do convênio em si
que reputamos cóndemnavel, não; mas o
ter-se feito o convênio sem aquella in-
terferencia; o nao o terem, depois de feito,
proclamado francamente os seus authòres
ao povo que estava reunido na Concei-
çao; e o ter sido elle feito, segundo se
diz, com o yergonho sacrifício do candi-
dato do partido. O seu primeiro rcsul-
tado ja o tivemos na fatal oceorrencia de
serem os ligueiros repellidos pelas baione-
tas dos soldados do Snr. Cunha na Sé,
como quebrantadores do um pacto de quenão tinhão conhecimento: o segundo tel-o-
hemos brevemente quando funecionar o
collegio eleitoral desta capital. Si o Sr.
Franco de Sá fôr votado pelos eleitores
jansenistas feitos em virtude do convênio,
contra o que se apregoa, então será des-
culpavel o procedimento dos Srs. Vieira
e Jansens, e até certo ponto digno de
louvor, mas so o não fôr, 6 claro que os-
se procedimento deve ter o verdadeiro
nome de traição, cobardia, ou como lhe
quizerem chamar. Ahi estará, quanto a
nós, a justificação ou condemnação do
convênio Jansen—Vieira!

As eleições da freguezia da Concei-
çaõ de Caxias que ficarão interrompidas
por occasião de duas mortos e vários fe-
i-imentos que houve, como annunciáraõ os
jornaes, foraõ ensangüentadas, segundo
consta, no dia 30 de Abril que tinha sido
marcado para o acto interrompido ou sus-
penso, com mais tres mortes e vários fe-
rimentos, porque os Silveiras entrarão na
cidade com um bando mais numeroso e
mais bem armado que no dia 23, e o ma-
jor Pedro Paulo se conservou tão impassi-
vel aos clamores do juiz de paz que reqtie-
sitava auxilio, desta vez como da primeira.As datas do Rio de Janeiro chegaõ
até 15 do mez passado, e as de Pernambuco
até 26.

O Ministério conservava-se incomple-
to. Tinhaõ sido mudados quasi todos os
presidentes de provincia, e entre outros os
Srs. Aureliano e Chichorro.

O Exm. Sr. Padre Vicente Pires da
Motta tomava conta da presidência de Per-

—Os Srs. Jansens e Dias Vieira fizerão
os seus respectivos manifestos de que da-
mos acima dois extractos na parte que se
refere ás, condicções do convênio celebra
do entre elles e nossos adversários na ma-
drugada de 23 de Abril. O Estandarte e
o Observador que extractàmos na Kevista
anterior, disserão que estas condicções con-
sistião—na divisão do collegio eleitoral
da capital em duas partes iguaes, cabendo
metade dos eleitores a cada partido, afora
outros ajustes (não especificados)—: mas
os Srs. Jansens o Vieira dizem-nos quo
ellas consistirão—em ceder-se a ex-oppo-
sieão desoito eleitores, nove em cada uma
das freguezias (da cidade), ficando a liga
com vinte e oito, c não entrando no con
venio as eleições tia Bacanga, Vinhaes r. Jansens—e o 

'dos 
amigos do Sr. Franco

Villa do Paço—Ha pois grande e nota- ' de Sá.—Não duvidamos que nessas elei- Hum Anônimo, por mão do Sr. Gon-
vel discordância entre estes Srs. c os dois ções houvesse desapontamentos singulares, Ça'° de Oliveira, deu d'esmola cinco mil
contemporâneos, órgãos do partido opposto como é bem natural; mas querer inferir reis' Para ° Sr- dos Navegantes. Mara-
e de seus commissarios. | dahi que se dera divisão ou dissolução no nnao 28 de A1)ril de 1848.

Sem nos embaraçarmos com liquidar partido, é o que justamente não é ad 
O Thesoureiro da Irmandade,

si era o Sr. Vieira aquém os contrários missivel, visto como nenhum rompimento Manoel José da Silva Nogueira Ourives.
procuravao, e pediaõ uma conferência para ' on manifestação existio que o comprovas-
se effectuar o convênio, como dizem os Srs. se, antes pelo contrario tanto o Sr. Vi
Jansens, ou si foi o Sr. Jansen Ferreira eira como os Srs. Jansens continuarão a
quem procurou o Sr. Vieira para semelhan- trabalhar em commum com os outros li
te fim, como este diz, o que desejamos é | gueiros nas actuaes eleições de senador,
vêr bem discutido e averiguado este ponto

próprio motu delles, celebrarão com os I nambuco que havia sido entregue pelo Sr
nossos adversários esse pacto em que ge- ! Chichorro ao Snr. Sousa Teixeira 1. ° vi.
ralmente se diz que o Sr. Sá foi sacrificado, ! ce-presidente, no dia 26 do mez passado,e cuja principal gloria os Srs. Jansens —Para o seguinte n. faremos algumas
pretendem attribuir ao Sr. Vieira, e este breves reflexões sobre a correspondência do
declinar de si para o Snr. Jansen Fer- Sr. Alferes Mnya, que nos não cabem neste.
reira.

O Sr. Vieira disse que o partido da
liga se dividira em dois grupos depois das
eleições de deputados—o delle e dos Srs.

AVISOS*

das condicções, por ser o que interessa os
partidos e o publico. Quem terá rasaõ
o Observador e o Estandarte, ou os Srs.
Vieira e Jansens? Tel-a-haõ todos, ou
nenhum delles a terá ? E' o que justa-
mente ignoramos. O Observador n. 45 que
ja transcreve o S. Vieira, diz o seguinte:

Assim esta asserção gratuita, ou antes es-

Tendo falecido na Villa de Meda Rei-
no de Portugal á mais de seis annos o
Dr. José Plácido Soares, nella residente
instituiu por seos herdeiros a seos sobrir

ta manifestação tardia e extemporânea, nhos residentes no Império do Brazil sem
não serve senão para tornar mais melin declarar quem. elles sejão, e por isso ro-
drosa e critica a posição d«s taes Srs., ga-se aquém delles tiver noticia, queiraem vista do convênio que celebrarão sem por obséquio declaralo no Consulado de
interferência dos outros membros proemi- Portugal nesta Cidade. Maranhão 1 do
nentes do partido a que se achavão po- Maio de 1848.
liticamente ligados. Carlos Luciano Mendes.
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